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FARA OS LÀVRADORIiS, DO QUE PARA OS DOUTiJiTI'SN{AIS
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Õrgão OÍicial , Inf orrnativ o, Agricoitr, e Culturai da EscoÌa Agrotécnica do Iìspírito Santo

ANO VIIT Sõo Joã,o de Petrópol'is, Maio de i955 N." lao

Acaba de ser aposentado o Dr. BENYINDO
NOVAIS. No Espírito :Santo, quasi não há ne-
cessidade de dizer-se quem êÌe é. Engenheiro
Agrônomo e capichaba, percorreu conoo funcioná-
rio a serviço da sua especialidacle, todos os
recantos do seu -Estado. É conhecido de todos,
ílorque, com todos, grandes e pequenJs, princìpal-
mente com est,es, se entendeu constantemente
r: exclusivanrente, sôbre o assunto máximo de sua
vid:i: oAgriculturau. Luíador incansáveÌ e leal não

Tem sido repetidament,e incluido na

lista trípÌice indicada pela congregaçro
da Escola Superior de Agricultura cle

Vicosa, paia reitor da [..rniversidade Ru-
ral de N{inas Gerais.

Além do título de engenheiro-âgrô-
norno, possue im portantes curic.s de es-
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acabar; fala o que tem
de faìar, de elogio ou de eensural pâra;

ï r ït ï xtïï;:ï iü:ïï: ïP""' ilÍ Nlonga e ieeunda vida pÍtbtica, ocupou

ffipecializaçao na Suissa, na França
q,. je nos Estados Unidcs c ainda ott-
w tros feitos mesmo no País. ccmo

numerosos cargos de destaque dentre os quais, a
chefía do Fomento da Produçâo Vegetal de l\ti'
nistério, de Execrrltor dos Ácôrdos do Fomento
e da, f)efesa Vegetal, de Diretor Geral da Agricul'
tura "e de Secretário da Agricultura do Estado.
Exereeu fóra do Fstado, as funções cle

Superintenclente do Ensino Agrícoia e

Veterinário do Ministério da Agriculttlra,
de Diretor da Fábrica Nacionâl de Mc'
tores, de Professor da Escola Superior de
Ágricultura e Veterinária de Viçosa e de
Diretor do Departantento Nacional da
Produção Vegetal do Ministério da Agri-
cultrrra.

zer de memória e &o coriei rJa p e n :1,

sôbi e a v itÌa 1rúl-r Ì , r's clc BE }- ï\ DO
NO\'.{lSr.

Fiìïro clo EspíriLo Santo, descenden-
te de rìrna das rnais nobres r tradieio-
nais famílias rl,o Estado, Ttocle perieita-
mente dispensar essas quaÌidades, ptra,
só com seu esforço pessoal, deixar seu

nome indeÌével e briiharrten,ente regis-
trado na história do seu Estado natal.

r,. R.
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$ta realizaçi$ n0 Rio de laneiro, durante 0 mês de Agssto

O Serviço de Economia Rural do
Ministério da Agricu.ltura, f.arâ realizar
durante o próxirno mês de Agosto, na
Capital da República, um Curso de [x-
tensão de Cooperativismo.

Segundo se depreende da comunica-
ção telegráfica recebida pelo senhor Se*
cretário cla Agricultura, aquele cur^"o te-
rá a 'duração de vinte dias úteis e a f.i-
nalidade de criar equipes de técnicos em
cooperativismo. :

Sua frequencia está aberta a tôdas
as pessôas interessadas no desenvolvimen-
tq de Coopêrativismc em nosso país, e,
es pecialmente, aos funcionários públir os
das. nossas Repartições especializadas, âos
dirigentes, eontadores e gerentes das nos-
sâs cooperativds que terão assim a opor-
tunidade para um melhor aperfeiçoeÍrr€rì-
to dos seus conhecimentos sôbre a" dou-
trinâ, a lei e à prática da cooperação.

O curso será inteirarnente gratuito,
eorrend'1, no entanto, âs desl êsar tÌe es-
tarla, naquela capital, p<.rr conta clas
pessoas inNeressadas.

Tr" tando-se tle um a,ssunto que in-
teress:lrá coniiderevelrriente à fam ília
{Ìooper:ìtivista do I,lirrírito Santo, vRmos
colher melhores infornies para que Essim
os no$sos 'ìeitor"t's 

p(,ssa rn ficar per feita-
mente âo lrar, nâo só clo progranìt que

será obedecido o*quãìo curso,'be m ássim
informações outras que possam interessar
às pessôas ligadas ao movime'nto coope-
rativista do FNstado.

X,,&""4t. cÃ3 -'a cdil -il.:,çXyde, etL sj. sj. .ãô %2&. ri& rUrd"g.:L .te. X
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1ã EXPtrDiENTtr W;âF g
t"i "O ()ULTIVADOR" é um órgã,o d.e di.- b
,, aulgação me.nsal de ensinamenlos e noticìas f."

;l i.r.,b,ï 
a -lgricultura, PccttrÍ:ia e I nrlústrios nu- 

tu' 1 {1t8,
1 De.stinado a alender ds c/asscs prr,Ìrtb- f-
X ras do Estado do EsÌ,irilu -{o,rlo, toÌtr!:ittte por $í! ursim dizer o traço 

-cie 
wn'iau que 

"r trgo a W

fi Escola Açyrotécnica clo "Esp'irito Sa,nía". iy
;t Sâo sctis colaltr ratÌtres os proJcss ares e p.:.

, ) .l rLncit,tt,it io"s tJarlc {ls,,oltt.. f3
,:i "O CUI-TiVA-DOR" ace.itor(i com satis- fi,
*. J'aCcìo os cott.s,,11o.r dos IttL'ra,!0,'es v tie lddns us r.

ff f.isOot ittletessuJas tto nrtígno problettta da ',1

#, produçuo. F'r,l1 - 
:"

qì Assinatura Anur,Ì - CR$ 20,00. ;.
I coRncspoxrÉficra [i
,"ì Í''.:J Redação de "O CULTIVA.DOR"
S EscoÌa .{grotécnica &
,: Sào Joào tle Petiópoìis ;;'ì E.'.rclo do Espilitu Sauto ìr:qr.

A ciência do bern

tanto sôbre os livros cu

dos pobres e sentando-ie

X6ãNã'T3f,{3-Fr.trá-:fa-igdì.rTi-iTi-(rÕïã-Ì-.íì-:ì.riìtt'.Èy.F**a-ìr rynsìí

Eccíal e das reformas benéficas não se aprentie

cliarrte dos tribunais, quanto entranCo nas.casas

à crÌ;cceira Ccs enfermos.

FREDERICO OZANAM
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Q'teremos, com este artigo, iniciar üma sé-'
rie de publicaçõeç a.xes,peito,,de cgmo conservar
a fertilidade .de um soÌo,.e coÌno aumentqr .essa
fertilidade lambém. Começaremos, di2endo conag

se deve f.azzr para CONSERVAR um solo fértil
e sempre Produtii,o.

. Ç[qúpm,gs, de COì{SERVAÇÃO DO ËoLO
a tôdaà"àg r-redidas cientilicas e práticaâ:Qü9 se

torngú afimde,,p.rcteger o solo contra os eíeitos
de eertas ciiusas que provocam o esgotamenlo e

ern pr.rLreciLlento Cêssc solo.

* .:i'i Qir€r'e ì*.üsa+r são :€ssâs ? São ,' , ,

1 * Ìlrosão
2 -* D e.üirsi ôã'o d oii i p rod út os''il a 

o.erosão

3 --:.rll.açdas1 Cç,. eÌerngntt-r,,s,,nutritÈvos e de
nratéria orgâçrica

4 -- lì.upharcrrpelrto do so.lo e Aìcalinidade
5 - Uso i nprôprio da terra.

'',

Portanto, c0nservar tt.m soÌo'; é, rfazèr eo'rn;
que êle.sc nrxntenhì scmpre produtivo, defend*r,r-
do-o contr-ì esses ciÌ,co'fâ1or( s citadr s acima. .Em
geral,, entre os nref,os trsclaiiìcidiì., qiìe se irib:
i.r*r rh pr,,lo prol,lr rr,a da eonservnçn o tl o soltl .ce

p.n*u'' qti'.i r'cònÉerüaÇão "' se ''tòfer"' Àò*tnnte uo
cont,rôÌ.e à;teresáo,',m!ìs, rüã,o, é assim.: corlservação
é' a,'proteção:f,o,soÌo:contr-a a. eroqão e rrr,ri; ;àque"
las crrrsas acima.

a '..;',':, '-

Vejirnos, ràpidampnte, o qÌre significa ceda'v trma' deFsas.rcinco' crL:sirrr. - ìl; "

1 - Iìrosão : Chamq-re de eto.iãp ,&o aÌ'rag-
ta,mento da terra peiàs ágiras das ihti r n.. em
t erre ú'os I j ç i,tr111;116.' ^1 r irtìs.t a nte. reìevad os -,,4s á gues
dâs cÌiuvrl.,s, :caindo.'.rr{,r, *}to'ido morro e áo'Ìongct
do ni.Èsrbo;: de."benr' p'clo,,rnorro abaixo e, t:âo en-'
cont rãndôi'nenh rì m,.obsïírcu'lci pe I a' f ren te,- vão car-
reganrÌoIpâra' baixo, pâre os terrertos :.[6i:1ij's,rrs:
relra bôai.da,.supe,rfície;, que'é,a terra bôa, Éára
pirntar.

. "r. 2 .=; Beposição dos proJlttcs, O, nrn.ao , l,
ágtlns <ì'aï elruvas, quand<, cs('orr('nr peÌo Ilrorro
abai5o. pio carrega.m só a Ícrru ftlrtil, l'ôa 1'11111

a pliiútiiçiio, mcs, tainbém, Íì. terriì infértil'pobie,
do sub-solo, que não presta llarÍì o pÌantío. l!,:sa
mirtrr.rá; dãi.6erra. bôar o roim vajise d.eposttrr ort
parar sôtrre a terra bôa;ctas':br,ìxa"d:ls,.loÍna,ïda
c.ssa .terra. bôa .urüa misturn de tf rll":, Igifls pnra.

o plantío. Fortaitto, a terra 'bôa 
ciás'"beixadas fi'

,,.,ir e.t'ragaàà-pì'tâ tbirr rrrirn que desceu do mor-
rol ar"iastada pcla .ercsão.

3 * Perdas de elementos nutritiïbs iìê cie':!
matéri.a orgânica : Quando se cultivam

terreno, todo'ô ano, 
-uma s6 plantai, uêiise''tèi'reno

vai ficando pobre de alimentos, que as plantâs"":
vão retirando sempre, Os alimentos gastam-se
assim, não 'sô os ali.mentos :químicos, como orgâ-
nicos. Para se corrigir essè defeito, deve-se faaer
a rotação de plantas e adubações, não só quínri-
câs 'como'olgâniòasr. 'próprias, .para ca.da planta.

4 * Eacharcamento e Alcalinidade: Em. ter''
renos baixoe, sujeitos a encharcaurento pelas á'
guas {as chlry4,s ou pelas águas dos rios ,que trans-
bordarn na. ,época dat .cl-rqi.aç, há também esgota-
mento oq egrpobreiipenlo'desses solo$ gue fi,cam
cobertos pelas águas. Essas águas, uma yÉg .co-
b'rindo os lerrenos e não tendo por onde sair, fi-
cam ,paradrs sô!1e g,,terfqno; u,ma pa.rte dessa
água"se infiltia peÌri 'solo, óutra'pãtte' le evapo-
ra, er se houver plantas no terreúó,- uma paite
da água é absovida pela .plantao l)epoig que as

á[uai 'secà'm, fìcam' depositàf as enì'c!ryr.a 1dq':terre-
oõ, diuur.us substânciàs, chamddas sâi's', 

'que, eü;
excesso. prejrtdieam as' planta-s.

Como 
-se 

corrise esse defeito ? Fazendo la'
drenagem'do torrenõ," tão.Ìogo sè ueiifiqüò'*que'"
as'àguãs ção'clbrir b terrerio. Cava'ú-se 'valetaÈ
ou cãnais no meio do terieto:para iquà, ;h ág'üãi'.
correndo por esses canais, sejam jogadas para fó-
rs ;,do ,,terreoíl ;:p&râ';ô:Íio o,1l córrego. qualquer que
passe' polperto.,,, ' '.Ì ,

. :fli;: ì ,.

''Quu.''65'um teireno eÈtá crl"m excesso 'de
sais, diz-se que êie egtá alcalino; daí a palavra
alcalinidade. àu salinidadé. l

i.. .

Uso impróprio da terra: Tôda terra tem o
Feu uso prónrio : há terra bôa para . elfé, ; terra
bôa para'miìho, terrrr, bôa prra arróz''etc" ' Nem
sempre, porém,. quem oÌlnta lap usi afropriado
da terra" Ao, se es'collrer trma terrìr, para nlnntal;'
rtm sterreno qualquer, tlevemos saher si, no pla4-
tar naquele'terreno. nâo se rai rrjudnr,l e1o16o
em vez de eombaiê-la si o tt'rreno é inclilrido qtt
amorroado: é preciso srtrer si ô teneno n5o apre-
senta obstácnlos à planteção, como pedras. toeos,
ealhaus, etc;: é pieàieo saber se tilrÌeno é ' fér r il
oti pobre,' pois si fôr pobr', eÕÍr o:-ififil:61ío.srt rri:
do,' sem'aúuba(ãó,: vâmos empobretê'lo mais ain'
da; é Preciso saber si o terreno Pode ser trabâ'
lhado com máqrrinas agrícolas, Para tornar a cui-
ti,v ;maìe . fá.cil 'e baf,ato.,. ;:. , . ì

,' ,.' 
.' 

j.

'1,: l''fl3tes.' cuidado,"' tódos: antes ci,e resolver 'a.
pla'ntdr .n:[rmrterreno,,ljuda, não sô. a ploteger, o.

solo Ì.aclttra : d' ero is ã'ô, c ornÕ ia ei lita. ffi u i.to 6*s' tr4-:
balhos de cuitivo.
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AS OUEIMADAS
Todo mundo gosta de queimar ! . .. Somos

ineondi6rios !

Realmonie é uma belcza f Co-. um páu de
fósforo, risoado ao gordura da beira da estrada,'ou no asêiro da roça, ou na coivára, ou ainda,
no úonte de lixo do terreiro, num instante s la.
bareda sôbe, avança e devôra tudo t

Só fiee um ou outro ltôco ifumegando e apoeira de cinza.

Ma19570 -daquilo tudo desapareceu, subiuplra o céu na fumaça, para nunca mais voitaralí. Só iicaram os 6/s.regtantes naquela poeira
ds cinza.

. Alguns poueoÍr, queimam poÌque tem fé na
cinza como adubo.

Á,a- qualidades fertilizantes da cinz&, cresee-râm e hipertrofiar&m-se lo seu espírito e êles deg-pioaaram trnto o valôr da matérla orgânica, aponto de queimarem e destruirem 100 qúilos des-ta, para.coaseguir 5 de cinza, como se a ciuzaou os mineraie nela contidos, já não exístem ro
capiu ou na palha antes

Faaem como o vagabundo, que derruba uma
árvofe ê,Forme para tirai um ninhà de passarinho,
ou um favo de urussú. Ou como o outro qÌle gas-
ta uma v6la, para encontrar um palito de iOsfãro"

Dep.tie, aioda diz: "Naquela coivóra eleu ummilhobonito!...,

,Preeieannos lembrar-noe de que oe mineraisque ficam na cinza, já existem "- prfú" e Do ea-plm o sem queimar, eervem tão bem como queima-
dos e quo -a palha e o eapim, eontém o azoüo in-
drüpensável às plantae- e que essa matéria. orgâ-niça tão preciosa que desaparece em fórn,a de fu-ruâçâr representa 90ft!

.Que.tnutbém_, a primeira enxurrada, encon-trando o terreno limuo.e duro, lava e carrega tô-da.a cioz* pârÂ o rio. Aí, ouro uru roúu or- 
"orrtra !

_:_- Em ve.z de queimar, deve-se enleirar o ea-ptm e e palha, aecmpanhando o nível do terrenopare cercar as enxurradasl Essas leiras ocupampouco lrrge_r, plrtegem a terre contra âs ênxülr8.
ll: " 1:odrecem. neÌr"tr*nrJo e fazendo produzir
DOm milho perto clelac.

Mas o roceiro n6o queima a rogâ para ob-
ter a cinza.

. Êlu queima, é para limpar, como ce as pt:1 Ìt
tas gostassem mais da terra limp;rha rastelat.,
nha, varridinba, lavadinha, para r,ic, sujar o p6
zinho do milhozinhc acri ds ïeijaca:r hci

Coitadinho ! Em poucoF ânos, êle terá sua
propriedade tâo limpinha e lavadinha, como um
grande terreiro. Uma terra que não dá mair lada,
de tão lavada.

Então yem a pobreza e para não passar fo-
me, lá se vai êle dt mudançe com s família e tu-
do, procurar terra nov& no Norte !

Leia a hietória de João Sabido.

HISTÕRIá DE JOÃO SABIDO

Jó ouvÍ contâr a ,qeqrÌinte história :

Um hoüem inteligeute e sabido foi procurar
uma colônia parâ comprar.

Encontrou uma, muito limpinha, ecth o ter-
reiro e o quintal bem varridos e o lixo queima-
do; sem curral, Drm chiqrreiro nern galinheiro,
cujos estrumes prrdessem sujar serrs safatos.

. Os pastos e o caíezal, também lirnpinhos e
lavadinhos e pelaeìinhos, qlle êìe a,ndou tudo, sem
pegm um píco nas ca!ças, nem st:jar os sapatcs !

Até o dono, éra pobre mas lirnpinho !

O homem sabíbo nâo gostou desta e dìrsn;t'Esta nem de graçat'!

Continuou a proeuÌar.

. . Chegou em orrtra colônia que tinha o c{lrj,â
o chiqueiro e o galinhr,iroeheios deestêrco tie ,,,s-
ca, de florco e de gaìinha,. o qrrinl*ì eheio de cii*
eo misturado com eetêlcr:,' os çrãst*.:, r.:tim e. capir.,
tão .alto, que êle não pcdia ànclar tÌentro. O câi.
tez_al então, nruito fechado, eom os grrlhoe atra-
oalhandc a pasFugem e o châo cobeïto de umaimundice de folhas, capim e ciseo:

. Estava r.r*o umâ porcaría! euando êle
acabou de correr a propriàdade, esta'ra cool os
sapatos nujos de estrume e terra e as ealças che-
ias de píco.

_-_ IÍas ei, êle disse.. ,,BSTA? ME SERVIJ
POR QLÌALQUER PREÇO" !

(Reproduzidn 
.da n." gI, Autubro de l9õg de.0 SULTIvADOV>).

LR.
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ffiffiTAÇÃO DE CH,JLTn$RAS
llril meio inteligente I barato ds eyltar 0 esgstamento'do sülo

Dr. Câdido S. Bittencourt

E íato bastante sabido que, nas nossas la_
vouraÊ, quando se faz a colhe;ia de um determi-
nado terr'eno, rião se dá a êsie terreno um des-
ca-úso, para perrrritir a sua rncuperação. eualquerplanta, por menos ternpo que ela fiqu" oo ,,õlo,
t-.nde a ernpobrecer êrse terleno, por quanío é do
solo qrre a planta retira. os alimentos que preci.
sa pard. cresccr.

O cert,i seria, tÌepr.ris de fazer uma colheita'Irri:n lr:rrfitfr i.l',tixar it;r.-:s&r, peìo mencs, B mêses
serri pÌtrn.llr'. pattr n,ì.r + trrs[1tr o terrcno, ert entiO,
si fôr'nece*sári* pìan1-ar logo, Celernos íazer üma
bô:r arÌubaçâo.qntes desse piantío com adr;bo crrr
ti6lrr, È:,sc ,, l',,to, coir,o é iógico, dr,i.erá ccnter
:. ,' ,{re,ìt,,. .!rÌe ir ljlB ula a scr setneada pre:cisa,
i)e I':,rlq,rer ', rrdo, cjìler: se plante lãgo ou não,
cleve"se r,- r rÌnâ a,ìubrçac do soio pãra gr"ran-
tir bô : ,. .i ^ n6:qu€i é cl:rro q,len, *. -pÌanta

rt rna c ,;r: r, ilrgc "í : ''tr:. â segurrda culturajj sirj ,. i ' .:. r : .r güc a primìira, para se
riesenvoive?, rrtiri;iì a,inientos daquele mesmo so-
lo Dois rnâles que se precisam corrigir na nossa
agrieul.tura são: o plantío seguido num mesmo ter-
reno e a falta de adubação, oigâniea ou química.

O rrlantío seguido sãgoiiicipiuntar num mes-
rno terreno ano após ano, sem dar descanso ao
rnesmo, e, sem refazer a perda de elementos nu-
tritivos, que é consequencia desse pÍantío seguido.

Tomernos o caso do milho, por exemplo, que
é uma pÌanta muito conhecida e muito cultivada
ìm quâse todo o Brasil; essa planta necessita de
rr!"n terreno que tenha erl grande qrrantídade um
aÌimento chamado Nitrogênio, e, também, de ou-
tros. eomo o Fósforo e o Potássio. Supolhambs
que se eultive essa plar,rta num terreno que não
é rnuitci rieo desses 3 elementos, sem os quais o
miÌho não, cresce, que é que acontece? Na l.a
eoÌheita teremos bom milho, nìas, si, antes de
plantarmos rnilho outra yez, nã"o adubarmos, já
as coìheitas seguintes serão mais fracas porque,
câ,da vez que se planta, o milho vai retirando do
solo aoueles alimentcs, o Nitrogênio, o Fosforo e
o Potássio, gue, ninguéne se lembra de recolocar
com urüa bôa adubação. Esta adubrção, si, bem
q're não resoivesse o-problema compìËtamente, já
dlria p.iri, dirninr:ir'os'prejuizos, fazendo com qrle
as colheita., si não aurnentassem muito, pelo me-
Dos, não diminuiriam.

Ìl pcrqr..e a aciubação sòmente não resolve
o problema dí bôa côrheíta? Por duas razões mui-
to simples: Ì ") acabrria fieanrìo eara 2.") o adu-
t),, pr"çion fi..r aìgunr {,Ìlì;nc no solo. norque a
sttiì fureõr niio.é :r,pnnas servir corrao aliment^ da
pìanta c tanrbém melhorar as condìções do solo,
p$ra & 1:lanta crescer melhor. O adubo crgánico

afofa o seÌo, torna o solo rais poroso, isto'é, e:

água da chuva encontra pequeÌios fttros, por on-
de penetra com mais facilidade.

Que é que se'deve 'fazer pata se ter sempre
bôa coìheita ìe* preciser gâstar muito adubo ?

I)eve se. adotar um modo de plantar 'charnado
ROTÁÇÃO

Fazer unra < rotaçãcl de plantas u, significa
pìantar num meslúo terteno nâo a mesma. pìan-
ta, sempre e sim, de unr âno para o otltro, mud3r
de c,,rliura. Por'exemplor quem planLa, num ter-
reno, ano, milho, e, nesie n esúno terreno, no iìno
sequintr.,, pìanta feijão cru aìgodão, está fâzeneÌo
uma rotação, porque mudou de cuìtura d-e tlm ano
pa;ra o "'iito. QuÀls sÍio as vantagens da rotâção,
ou seja, que é qrle ac)ntece no solo quãndo"se
iaz i ir'tação? Ás vantagens da rotaçâo são clua.',
pri.ncipalménte, podenrlo-se:citar outras: ''1 ,à) não
permiie o esgot'amenío ,do- sblo. r'2;a) coritrola as

prâgas e doenças.
A rotação não peruiite o esgotarn'ento do'so'

lo porque, após o'plantío cle uma planta' esgotán'
te, qtt'ã cansa o solo, oorno o milho, por eremplo,l
planta-se uma outra não es'gotànto'.qìre nâo can- l

sa o terreno, por exigir pouca qtrantidade de ali-
mentos, que a planta anterior reti,rpq. Ì'ìem tôdas
as piantas precisam,,,do Ínesmq -q,limento'
umas precisam mais de urn determinaclo alìmen.
to, outtas precisam mais de outro-aÌimçnto,dife-.
rente. Mudando de planta ^de um ano para outro,
cultivando -ç'/antas rÌe exigência diferente conse-
gue-se equiÌibrar a quantidade de alimentos nç
õoto. E depois, se se pZantar, após uilal 'olanta.

de raízes fundas, uma outra de raízes que ct'es'
cem rrrais próxirnas da superfície do solol'será'me-
lhor, ainda, porque as raízes fundas se espalham,
mais, explorando maior'quantidade de terra, en'*
qua'nto as raízes mais razas expi.rram menor QUân:''
tidade de terra, retirande menos.aÍimentos'. '

Vemoe, portanto, que, plantando'se vegetais'
de exigêr,eias diferentes. uns retifam mais, do so'
Jo, tinr alimento, enquanto que outros vegetais já
retiram mais outro alimento, e assim.o terreno
não Áe esqota ràpidamente. É precisb que se di:
ga, porém, que a rotação não mantém a ferJiZida-
de do solir, apenas náo deixa que o solo fique
pobre depressa; sí um terreno fica pobre, por exeú-
plo em 5 anos peÌo plantío seguido, peío plantío
em rotação,, o empobrecimento se dará em 10 ânos

ou nrais.
.' A r.otaçâo nãodispensa a adubação, porque,

peìarrotaçâo,não esüamos aduirando e sim mudan'
do,Ce plârita de"um ano para outro. Pode aeon-'

Continua na Página 8
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MCIsças e llãs

Antes de tudo, devemos eselarecêr â con-
fusão que fazgm entre moscus e mosquitos.

MOSCA: N{osca Dornesticada - t. é l inse-
t",.caseiro, diúrno, criado principatmente r o iixo,
no estereo dos animais e que jnfesta r,.âo ró os
crtrrais, as pociìgas e os aviarios. rnas principai-
nrente as câÈas de re-qicìe ncia, pousando nos rÌlon-
1i196.s, no lixo, no châo, nos escaïrLìs, nas ierìdas,
na eosinha, nas panelas, nos pratos e nos alimen-
tos, tornando-se assirn, incômodas, nojentas e pe-
rigosa pcrr transmitir as rnais teuíveis doenças.

O meio de que elas se servem para tran."-
mitir as cloenças são as suas pata e o seu corpo
que estão sempre sujos dos ìugares onde andani
e ainda pela saiiva elue vomitam sobre os ali-
mentos e as sujeiras que tem de sugâr, para
arnolecer, pois, não podcm comer nada sôeò ou
duro, mas só sugar liquidos.

Tanto no corpo como n& baba, trazem mi-
Jhões de rnicrobios.

Entre aq doenças que a mosca pócle trur s-
mitir, poclcnros citar as seguin.,cs:

Conj untivites repticemías, lepra, típo e r a-
rativo, peste bubonica, tuberculose, carbunculos,
gonorréia, âbce"sos, erisipela, disinterías, cólera,
rneningite, oftalmía, varíola, escarlatína, poiiomi.
elite e muitas espécies de verminoses.

" Os nnimais são também eontaminados com
rìs rÌiarréias dos ìeitõe-_r e dos bezerros. câr-
b(rncuìoç lhemático e sinton.lático, cóÌera aviária,
peste srrína, epitelioma, tubercuÌose e numerosa$
çer m iiroses.

l'{ -)Si)UIT }: AnifoÌ ínos e nutros. É o per_
nil-rngo de híbiters rnais notrrrnos do oue diurrios,
1.en4o o coroo delgarìo e as nernas longas, passaÌt-
rìn o clie po rsedo nas narpdes o \.c:r ndo à rioite
olr d," madrirEada, com seu zunrbido caracterí.tì-
eo, par& srìgãr o sangrte das pessôas e transmitir
ne.sa ocasiâo, eorn a saliva que vomitam, os mi-
cróbios da malária ou da febre amareÌa silvestre.
Nas matas êle ataca mesmo de dia. O mosquito
pôe o,o ovos na superfície das águas das lagôas,
rìoo póços, dor tanques, das caixas d'agua oú do
privada e até em ìatas, garrafas e calhas ou qual-
qLrer outro recipiente, que possa ''acurnular um

O CULTIVADOR r)

pÒuco de água, por alguns dias. A,í r1âFcern as l;,r'.
vas e ciesenvtilvem-se até sua transforrnação en,
mosqu ito s.

Ciclo de vida da MÔSCA: A môrca pode
vivcr 30 a 60 dias. No períodc'de adul'ies, as fô-
meas fazern de 1a 4 po:^turas, cie cêrca dc, ì20
ovcs cada uma.

Dêsses ot'ôs, em clima quente, nascem as
larvas deutro de 26 horas. Á vida normal da ìar-
va, é de 4 dias, depois do que, transfarma-çe em
pupa, que é urn uovozinhrl, maÌron, crm 3 a 5
mm. de cornprimento, e2 a 3 de grossura.

Enr ambiênte favorável, abre-se a pupa em
3 dias, libertando a môscâ.

Três dias depois de nasciCa, a môsea íên,ea,
pode começar a postura. A prrpa, porì e viver nes-
te estado, até 6 mêses, esperando embiênte e tem-
peratura favorável para nascer.

Para ter-se urna icléia du .oprntnsa proìiíì-
cidade da môsca, brsta dizer,se qÌ-rc, pp6ds trrCo
favoráveì, de um irrrico easai poderier' sí Ì' f l'c-
duzidas cêrca de 30 000.000 (trinta miÌhõt s) (,n)
m(,ncs de rtnr n:ôs

Nossa saÌvação é qrre eìa i c( mo 1odo o sêr
vivente, tern de lrrtar pela virÌa cr ntra r,s eriver-
siiì:rcies e rìÌÌìA séiie ce inìruig:r r-, Íi,{ I rr I :i^d,,, lr

a maior pirrt( .

COMBATE ÀS ltÔSCAS: Há muito tercpo
esttvarnos {studando e ex6.rr'n en{arcÌo. aÌgrrris
rnét,,,dos aronseihados por diversr s atìtcreÍ., r,r-
contrando em aìgrrns, potìca eficiência, ern outrcs
crrsto eler.'ado e em outros, dificuldadcs de exe-
cirção.

O uFliie> por exemplo, é dispendíosô, nunea
acàba com as m ôseas e m easa e torna-se impra-
ticável nos estábulos, pociigas e aviários.

O uH. C B.> é eficiênte umâ ou dtras vê-
zes, mas as môscas se <acostumam) ê ficam resis-
tentes a êle. Além disto, os inr^eticídas, só ata-
cam o inseto âdulto, mas ficam iivres as posturâs
e as larvas,

Fechamos tôdas as portas e janelas do refci-

d,*
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tôrio, cópa € cozinhâ, com téla fina, mas as môs-
cas esperâín par& entrâï junto com a gente, ou
entram pelas frestas e até pelo buraco da fecha-
dura. Em alguns dias, encontramos mais môscas
dentro d.o que fóra.

PesiiamoÈ a enterrar diàriannente o lixo, em
. brtmcos fundo.-, junto às árvores do pomar, para

servir de acirri;o e contbater as nrôscas: Vimos
enbâo que el:ls ;rão ilcabavam, rnas, peìo contrá-
ritl. gi.li trien f,Ì,ïi:ì.11ì,

Veiifìcrim. s qrìe, aÌguns dias depois de en-*terradc, o lixo esiava fervilhando de ìarvas, e,
alguns dias deoois, apezar cie 50 cm. de terra
por cimâ, âs môscâs estavam aparecendo
em eima, em tão grande quantidâde, que
aLraíam os anús e os bentivís, para co-
merem-nãs.

Polvilhamos H. C.B. sôbre essas có-
vas, rnas nìuit.âs môscas, ainda se salva-
vam.

Sab:nrÌo entretanto q u e, entre os
inimiqos das rnôscas, estavam o ercesso
de hurnirJade, n ercassêz de h,um'idede e o
asseio, passamos â empregar esses inimi-
gos, do seguinte modo .'

a) Limpeza rrgorosa.
b) Aeunrulaqão àt,é 4 dias, do lixo

.-erì latões ou tam bores, de preferência

_ . 'rto dos llrrra cos .

c) Inuntlação do lixo com ágr-ra, até
cobril tudo, nos latões,'durante 24 horas.

cl) tlnterrarnento imediato do I ixo
i nu ndr do,

Aconteee euc, durante os dias em
qlo o iixr ó ajuntado, âs rnoscas fazem
nele a, sul postura, nascern as larvâs e
estas podem mesmo chegar ao ponto de
pll oà.

O excesso de huinidade ou a inunda-
ção, mata os ovos, âs larvâs e as pupas
e lixo vne então ser enterrado sem pe-
rigo de sobrevivencia.

Na pocilga, usamos também proces-
Fo semelhante. Ajunia-se o esterco e a ca-
mâ, e põe-se denbro de grandes buracos.
Lar'â-se a, pocilga e a água corre toda
pÀra dentro clos mesmos buracos, inun-
dando o esterco.

ffiffi$ ffieffi
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Depois de cheios esses buracos, es-
pera.se infiltrar um pouco da água, sem
no entanto chegar a um ótimo de vid{;
para âs ìarvas e coÌlre tudo, com 30cnj'. '

de terra. Depois de 40 a 60 dias, pócÌe-
se abrir e usar o adubo já curtido.

Qualquer descuido n e ss'é 'tra b'aìho,
facilita o aparecimento , da prâga.

Con'ro se vô, 9 pracesso, não e prò-
prÍamente novo. E só o emprêgo nietó-
dieo, de inimigos já há muitos conheci-
dos; Limpeza, excesso e faÌta de l.urni-
dade.

E d.os mais bar;tcs e el'ic'ientrs. QuaI-
quer pessôa póde emTtregd.-lo, mad'í'f icadc
ou aperf eìçoado, de acôrdo cam -<uri.s ícléi-
as € s?l,ts possgs.

CONCLUSÃO: As moscas são 'incô-
mod,as, noientas e transmissóros d,e i,núrne-
rds dt,enças ao homem e aos animais.

Sã,o rdpídas 6 espentosamente proliii-
c4,8,

Estamos usando corno me'io de cemba-
te, a ercesso ou a ausência de humidade
e enitando a todo custo, & humidade
<rnërJiar, que é altamente f aaorduel à euo-

tução da praga. Como aurili,ar importante
nã,0 esqueÇunxas o asseio.

Empregamas a'inda, outras meios de
conzbatq, como :

Tela'Sem tlo ref ei,t,irio, cóyta e cozinha.

{Jso de inseticiclas como a FLÍT, o

H,C,B. e outros, de ytreferência àrlueles
de açã.0 temporúnea .

(Consultamos o artìgo "Â Ìucta contra as fmoscas,,
de C. Pereira, pubÌicado em O "BtrOLOGICO, n. 7, 8 e 9)

EsTn JORNAL E COMPOSTO

E IMPRilSSO N,4 S OFTCINAS
GRÃFICAS DA Esc*Í,ç, Asrotécniea,

q.

ffi$pfrffiü[$$ffi MH ffiffiruIffi&iffi

I trtr!ruGtrtntrutr{ütilril

Ii
I



IüÍaio de 10,55_+.- -___,_ +re_qjulTIvADOR

tecer que urn teruens não tenha fertilidade
alguma, e, aí nem adianta d rot,tção. A
rotaçd,o controla a adubo que o soto ìd tem
por si rnesmo. Xtí.as, si o solo nã.o tiuer
adubo, é .necessrÍrir, coloear, antes de f aeera rotação. A ratoçã.o não caloca no solo
o que ê!.e nãa tem, apentrs nõa perrníte que
se g:iste mu,ito o que o sala iri tern p:,í si.
!l'i.Í,mo . A produçã,0 dc entensas cu"lturas
;orn 'da possíuel peLa rotação, esçoto lont_
hón- o solo, se não lôr acompãnhada de
ad,ubaçã,q;. essos 0 -:,ntl,es p,i"cduções não po-
duy co'ntinuar ocrsrrend.à si nã,o se fiedr
aplicações de esterco e arluba qtúrnico, pa_
ro, d,ar ao ç,,;itt .os eley,,entos que (.lc não
tiuer.

Quanto a segunda f inatidade da ro_
taçã,o, que é o <controle de pragas e d,oen-
çasr>, subeTnos que certos parazitas ou doen_
Ças que uiuem no solo. se rJesenuoluem mui-
ts, cluz't'Jo nesse salo se coloca um.a plan.ta
qte é atacada par êsse parasita, e nuncü
,se m,udrt 

^de 
planta, plantando_se sempre

aqueLa. Esse ataque pod,e ser tão grand,e
q.:t, destróe, por completo, os ptanioçOiìs.
Quandc se tem nun?, terce.no uma p[anfu
atacada de uma doença qualquer, no ano
seguinte, deaemos plantar -umâ 

ru'tturo ;qw
nao seia ntacada por aq.ueto *r-i^o d,oen_
ç.r que atacou a planta anterior. Em cer-
tu"s doenças, a rotação pode ser f acilnten-
te .su.hstituidn p(!r lr,ìtamentus químicot'próprios.gl c rrÌrt tlr,ptrÇtr, nt:rs (r r:tttttçrio értilt motl,o aat,iliçt lt rrúto, e. pítì.(.t, itlgu"-
?t1,'ts Stlrt.nlus rlonl:1c,.*. ,t nlclltor meía de
canzbaíe a daençt.

, )ío Tiìlul p-rr exeni pìo, a rota ç:itrtern grande influência, por c&usa rJas rìo_ênçls que tt:ÌcrÌn essa plant.r.

A prlncipal mecìida de eombaterà
um.e doença é o eü)prego de uo1i.áu-a.l
re"ristêntes à essa doençr; isso, ;"raï,ne rì sempre é possÍvel, de *oáo'que ;

*8
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retirada da pÌanta ataeada, do terreno,
é a melhor rnedicia que se püder 1ü$_sr"

Retirando a pìanta drente cjri terrr,_
no. f azeuros logo a I ulação, pii, ÍìtãÍriÌi
uma cultilra que nâo sej..r atac:rr:;; {.,i:,,.,
m€sma cìoença. Quant<, às plâgirs, r rr .,,
ja, os inset,:r qu,'afacârr) irs plautas, aì
.guns des"-"e s insetus só i tcrca n r;rla cìe
ternrinada planta; s; epís c trìlr.1tG Ce
uma piant* aliin,tLit ?,.iti,t,,'L r:iÌ {ni.
prâga fizermos o pìarit1,. dr tl., ,,' o íréa;*nãc rtacaCa por e*sií m s .r .. Ei.ì., a
lraga não encontra cnrrC;qil , fa r..,; v,.is
prra viver e tende e desrpalc?er. p/.a
ga" não desaparecerá nunca. si continuar
mos plantando a mesnli.l cultura rìo rnes
mo terreno ou píìr pert,, /Ìì,t,sge terrgno"

Há casos em que o ataque é tão
grande nunìâ região, que é preci,.o inter-
ronrper o plantío seguirÌo até que â,

praga tenha desaparecido.

Porque é que num cafezal dá braca
todo ano? Porque o café é uma cuÌtura
permanente, isto é, que fica no terreno
muittrs ânos,. à broca se desenvolve nos
grãos que ficam no chão e, quando os
grâos corneçãm a,arnadur*cer no pé as
bt'ocas \..(ì:inì- pÍtra Cima desSeS grãOS e
('í)lÌ')eçiì rÌr t f urá-los, estragando ã café.\Ils, sr ,i crrfé fôsse umá cultura que pu-
rlts.çr':er rnudada cle um terreno pârâ
í) r!i i"', t,u,lu 41y6, *a brOCaS qUe fiCaSSe:ru1
rì ' r.ìì i i. rrã"i eneontrariam mais pés ,de
<,u.:ó 'IrãÌ11ì .ïtzcar nÍiquele terreno,e rno-
rrlr;rìrï1, pí)rque elas só se aÌirnentam de
í^r'.ìo' tlc café Por oí se vô a grande v.n_
túgerr:, da rotação, :

A título de cuposlri.".,tu, . ,.nios ciar

C,tttltt,Lia 1iã pdg, I
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ROTAçÃo DE cUhTuRAs
cotfTrNUÂÇÃc)

uma série de daenças e pragüs, cuio com-
!úZ só é possíuel corn 

'o ,*prrgo d,a ro_
taçã,a:
1) DOENçAS
. . 

a) uerrne que dd na raiz do al,godã,o e
d,a batata, chamado nemat,jd,io.

b) caraã,o do mil.ho, enx que a rotaçã,o
é um dos únicos meios de u,mbate.

c) caruão da- pendão d,o Sôrgo.
d) murcha bacteriana d,o f umo.
e) murcha d,u batata causad,a por urn

{ungo ou rnôf o.
r) podridão do milho, sêca.

2) PBAGAS
a) bezowo cloamado pã,o de galh,ínha,

que atacao millr,o, a batatae a grama,.
ó) bwour.o uerde, cuia laraa ataca asyaizes d,o m,ilho.
c) brocts das raizes d,o milho, arroze arnendoim.
d) pulgdo da raiz do milho, atacando

também o algorlã,o e üs grumos.
e) broca rtq haste ou caule do mitho.
$)uem nã,o constatar alguma d,oença

ou pra,ga na sua lauoura de m,ilho, pod,e-rd dizer qúe nd,o precisard entõo d'e ro_
laÇão, mas hd o caso d,a l.a fínalidnd,e

Atém desscs duas grnÀirí finatída-
d,es d,u rotaçãa de Ttlanías, deaemo-s citar
utnü outra de cerÍa i.mportâ,ncia, e que
nlr,ncj, foí leuada na deuid,a con.sideração:
"é a ai'ud,a, que a rotaçd,o oferec Go con-
trole à erasã,o>, A erosã,o ern tt:rrene in-
elinado, montanhoso, pode aumentar eu
diminuir, d,e acôrclo corn o tipo de planta
que se cultiua nesse terreno;' assim', *i a
planta cuttiuada guarda erttre se espoça-
mgnüo grande, nã.o é plantad,a iunta, o
efeito desr,ruidor da eiosao é maior do'
que no caso de plantas seÌúeadâs muito
juntas, quando enrão essa planta formâ,
eomo que uma cerca viva, olerecenclo
obstáculo a erosão.- O emprêgo da rota-
ção neste caso eonsiste simplesmente em
rnudar do plantío seguido de plantas de
espeçemento graude pâra o plantío de
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pequeno espaço,mento entre pés.

Plantando-se m i lho seguician;ente,
num terreno, inclinado; o efrito da ero-
são será maior do que se plantar milho
em rotação com cana ou coil um âdubo
verde.

De tudo o gue ficou dito, podemos
concluir que a rotação é um dos meios
melhores e mais baratos de se cultivar
um terreno sem cansá-lo, sem esgotá-lo
nos alimentos para as plantas, A rotaçf,o
faz eom que um adubo permâneça pcr
mais tempo num terreno do que ficaria
si não fizesse â rótâção, e, aintla contrc-
las pragas doenças.

Para quem se intereesar por fsse prcrrFro
da rotação e quiaer adotá-lo, podemcs sugerir
algune tipos de rotação:

1) uPara quem planta c&n&: can&, durante
4 anos, seguido de adubo verde no quinto ano,
mílho no sexto âno, algodão adubado, to sétimo
eno e cana uovamente no oitavo ano.

2) upara quem pianta milhon: milho no 1."
ano, feijão no ano seguinte, algodão adubado, de-
pois do feijâo, milbo outra rer, adlt.o \(r( e a

seguir, nc,vamente rnilbo.
3) <para querr púanta arroz): arroz dcis âÌìes r€-
guídos e depois pasto para descansar, depois do
pasto, arroz outra vez.

4) *para quem pìaota algodãcr: algodão a-
dubado 3rrinreiro, dep,ris milho, a seguir adubo ver-
de e algodâo < utrâ ves.
5) upara qurm pÌanta batala>: trt:1s adubadn,
mi{ho a seguir, edubo verde e batata culÍa v(í.

Para" quem lida com hortas, poCr n:os iem-
bém sugerir um procegsc de rotação com as hor-
taliças; deve-se, primeiro, dividir * horta em 3
partes ou srrcções.

Nn inícici planta-se ra 1." pnrÍe: at$l'e, rr-
pôlho, alface, tomare e pimentão; n: 2 " I'.i:1e
piarrta-se cenourâ, nabo. rabane te, ete. hortaiiços
em que .se sprcvÊlta a parte qÌì.e narce debaixo
da terra) : na 3 o D,ìrt4 orr eecção planta-se..fei-
jões, r'1y;lhs, fava. etc (hortaliçaÊ em que re â.pro-
veitlm os grãur).

No ano seguinte plnntâ-Ëe na 1'" Í"arte. ee'
Dour$r-nabo, rabanete. eic,'l;a 2u çatlr f,ijõts
erviiha, fala, etc ; na 3.' parte plantô.$c coÌ.lv€r
reiôlho. alface, tomate, pinrcntâo. elc. ..
No 3," ano planta-se : oâ primeira parte, feijóes'
erviJhae, favas, etc.; na negunda parte, couve, re'
pôlho, tomate, pirnentãc; na terceira patte, cenou'
ra, nabo, rabanete, beterraba etc . . .
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ì:1 ì"

PA II$((

l, . .:: ìl' totfi"' rcilFi;ntl
vfi l,

ï

A .P,a.üSa,;pgta ,O.rCaf,é>',, ariginAda I,

pelo.-trabalho, de. propaganda, d_g, .Bureau
Pa.n.A,naericano. do Café, , eonçtitui, ,regl;1-
ment,e," u,m r;d.os imaiores triunfos ..dp,.pü.,.,, '

bticidade ,oos ,;:Estadogr rUnidQs, , tendô-s*.,-
tornado pràticamente uma instituição- 1ra;-
cio4al. rNãq. ró jíí,,,4,, p4rte.de,, rnu,itas ;4tri-
vidades'dé qrdem ,glppdana, s*ocjal.'q,jn; 

,

du strial, c or-n o :hálitp pstaleJs ci d 9,. "g 
om;o,

teruaié,, a ç.alsag,T4gão,.da qprica,t-u19, p9;
lÍtiea: e da ,irnitação de outras camparihas
de,publicidadeB: comercial. Tirn dos as-
pecbos rnajs interessanteç, e mais reqen-
tes da,aceitação da.,.Pausa pâ{a o Cafci,
é o que sg refere aos con$l,atos,,g,qre q!1,

uniões; rea.liz a'nr'coJo,'âs, e* Ëíôs f s, eür pr e -
$à diSrãs ;, po,is,, q ue : aa6,* 1rS6,,rn ais . a, s Ba u,r,
sq . do Cpf é, está. fazeijdo parte.: .dêsses.

eontratqi"'-isto é. como úais reinvidicr-
çaô, do5, çr4trulÉa$orgs oxgani4adrs. os
quais sc ácham,,,0gmo .ìg,.t:.ê,. cor-n. rlirei;
tos aclqriì+idos. quantoü ao,rhábj,ie , geral-
lnente" jú ace!td nas indústrias, de faaer'
rurnh ou dtia's breves infiefÌupções na jol"
nnd,a.i,,l{Ì,.,,,i1 i q.,rparn togìar uma ch,íc-ara.
db :,café, ,:.r::.... : :, . , 

',

Srn,;i.,r,gDo rtageÇ1,,, p u,! [ic d 11 à, É *1 .r jorn a I

l{ernÌ:dh&xgress.,, d,ç, Los Angrles. Califor:
nia, o snr. W. J. Ba-+sett.,:,Seeretário-Te:
sbgrfiïti. t'dtl-' Con se] b, o Ce ntra I r/o i'l'raba:
ihó cl'g los Angeles, declaru q,r"'q--Pru',
sa :pq.Ìâ"io Qaf,é" estó senclo rtdotrda of!-
cial'rnen-íel .errì:írquasç" ,tôdas as,. em prêsqç.

,,,, . s.Eçr..,.p12ssÍr:s çoI lra {pp' íi ri dicni;s >' ;'cl ie
p,,;!\ r.'1'-B,qiF gt.lr,",r, ii .( Pïiisu ', nalp, o CpiÉì
.t1:;.rh,elr*io[ri*'Ìn., .0eit\q) Oj* t pelípdo ,de ,çi^es-
'Crri,sô) i:i'r,rlâ g, ér,'rea I rn en t€,, 11,q:ì g,, i n i erru.
flda'ri- 4.q:'lÍtttu.i'15. rriinutôs nò tra:balho,
pxriÌ to'rirrir tjnr'art .i. . IIuiìri' nr,,r,rlOiii
rrão só fav )rec€m il u Píìusa , mad a'1é
fornecem o próprio cafó gratüitarnrnte

.àôs:"se us'e,lnprêgá,dós>.,:.' . ., ,., , .,i.:.. :,i. .. .:1:

.^,,.. l'lrï,,,:r'ceitCçõor:favoiúuel,,da,<Fausa..pnta o
'Oafé! sì''.d'e*'e ,tarn'bém,,ao. da;to cle erie, :4u'*rU.O
r'ôú"'e . Ìt] ritib na l Snfet y. Oori nci Ì r, . u no ur, irAUllo
dos :tll li:r! I r*tlores n, irte" a rrìeri c:r nos con tri brr i pì ro
se redrrgir o num:ero dgs +icidentes. ,Das iuCüs.triaS

oq guais ,oc:orreIn, segundo .as.c,stAtísticas ,daquc}a ,

organizaçào no nr.çio da manhã e no meio da tA{:
de, quábdo a fadiga do'traLrallìo é'á mais inten-
ra. p-ot essa razão, a Comissão de Acidentes'lÌu-
dustriais, da California, reconheee:os períbdÒ da
(Pausarippra o. ,Café, ìcorno parte das'.*horas de
trabalh o dcs o pq4álioÊ i,.d.e 

--m,qdç 
grte . o, tra bqLhq-r

doq que sofrer um acidente nos períodgs, dessas
*Pausas para o Café' está habilítrdó a reclamar
eompetrsão: rA-l Comissão, ordeiàr,do, em-' c'ei[o
caso, quei'Sg:'ijaga'Êse cornFêbsaqâo O uiia' mriìher,
ferida duran,te ri'Ína:.:,das '<Fdirras rFálrÍi.:'o eafé ,,
afilgrotr.,gue dUïante ^$t.:gç., n..tfÍt dq$;,oS ì(-,n ürí'srÌ -

dos se acham sob a responsahilidade.rio$. enr!rr':
gadores, o que não suar rle drrra4te d ì,orã do a]-
Ã"ço. 

'; r'rj 'rl" -''- ' 
.t ,.

;:;.:.i-t rr:. ":.". :

. i:..:, O'{*nlt SasseUt c }, r.ï,,ï\. íììii; .' Çfr s iiil f Ìì 2 l:mpr 6t
eêrç.q :,d'q 35.000.Q00, de 1,r s prv',,1.ri.4zr m,, 3EÌQ, ipl e nps
umn oPaus4.pAra o CaÍé,i diàtian.r nt(, r o trahr-
lho e que dOlo delas bel:em caré gi4tis, cicleuielo
pelos empregããora* 'i:Y " 1r' ri:'
:,ii 1 r:-. -::rijl 

,t, . ,i; i .1. Ìì . :r'! )1.;.Ì ', t,. . 'ì,' ;

{Herald ErÌ,ress, Lot Árute{ea, {}.!$ç1erll95 5

RemêdÍos ,lrarâ 
' 
,Âflimais

;"(A MÀIOR:CASA DO'nAÀ4.O N-0
': ,'. , r, ASTADO), r.r,, l' ',

' i tn,.*,lo' ',l f
:, :r : , . tttu'ï :, ..- i-

'. . Y-endemos .1)or 'I{ccmL.olsÍ.r.. Iìos.tÍrì

'"'.t"' R"p...i'nia"mos oê roeìhores iaboratórioi'do ÌJrrrsjl -t'eÌìtÌerrruJ t, nr exclusiviLìacle as futrrosas. l-arin os 3,V ootr;
tr:L os tluis curbúncuÌos, .rs mais s{.guras - ,7'acinus A!!,.-
sd lf e"lalie rlue custr m menos polque nlo' irccessìllnr ,le
(Ìo*ês At'ârider (!: -Ilq{ìião,s concan!rqda.s tonlr.a ltut-ttt:i:.1 j\htiì
nroçlrir,r - Seros t'e tu,las xs i.tunÌì'lides :- l. elingas
Chanrpi. n - lJenzt,erleol.
:,...t.;.1:ri,i .l:. j::. I: t.r,r ..':,:\' .1,,..,:.:, j,,.::.,, 

;..1 1,,.,,Ìl

,r 'ii'i 4r.;6*;:5Jr:";.,r qualciueü: hoh ;nèiüsiüe ,ros ;:dèiirií.r

cO6 eiiit'êê,{eriailos.1.Ll,:. j-l' .rsjiì ', .-,1..:;":',,.1 l;í.,,', i.,,r. ,r;;
.Ì"i-i;1.. ,.:i Ìi"+ilìr.j:i\ì.i'3i, .J,n,,.i]j"t, ... ;,... . , ", 

,., r-i -i 1,r,r..:,r.

,n ìu'',,* ffi '(ï'.Sffi.,ffi ";S

.. uell.iïÊS't+elrco!4gs; .r6s - ;'t'iliuto -o "E,ln. gaìiro
i!iÁ!=1i$È:.ri ; ip:,iììlÌ*ç,r'út"ei^1Írifq: - r.f: f ,S(ÍJh:rsï.:t, :+, ,.-r:..-

. ;*;,; ;:-***:;;;-*;.;.:;r^-*:a;ij ljJr.í'



Uuio de 1955 0 CULTIVADOR - 1t

se o euidado de coloui,-la aoltad,o para, cx-

rna e deseoberto.

Molha-se bem e protege'se com un'ì'
punhado de capim ou d,e f olhas; para.não
ser castigado logo pela sol'.

CUIDADOS : Não sendo temPo de chuva,
deve*regar-se semanalmente cada pÌanta com uns
vinte litros dc água.

Como o chuchú é uma utrépadeira>, dev*
ser plantado perto cle uura cêrca ou árvore, n;
qual possa se apoiar e subir.

1go russ dr- .,,7

e o tutoraniento ,. : .

õ., ;i- .i,lres, C pla,:.,
.,r,e r,otlizados, fn ze

Be as covas cle 2 em ?, ou 3 ern 3 rne'tlc",
linhas distantes EÌe 3 a 4 rnetros. ,lrrtanci;, ee

que se regula, 'Ìe ael,lclc ce tr, o Ìe '-eÌ

e o vigôr do crescimenio.

Podem usar-se cêrcas ou.'Ìatau.. i":rio são
feitas para as videiras, çie modo qrte rada plarii,a

tenha uns dez metrcs quadrados de espaço, para

suas ramas.

VARIEDADES: Há numerosas variedtder;.
Pela côr distinguem-se cs brancos côr de mar'
finr e os verdes. Felo'formato dirtirgttem'FC os

arredondados e os piriformes uns rais finos e ou-
tros rnais grossos. Alguns tâo ue spirrhentcs' e or-i-

fros lisos"

Não exite entre nós, nornenclatura definida
para essas variedades.

Apezar de os trrancos terem uma aparencia
mais atraente, os ./etde"r são mais apreciados pa-

ra I mesa, conservaudo-se geralnaente mais macíos
do que oE branccs.

USOS: Usam-se os frutos "ainda tenros, otì,

mais ou rnenos com â metadd do seu.ëlesenvt,l-
vim€nto, descascsclos e cortadcs enr fatías. cm sB-

ladas ou fritos,'ou ainda em úonserva (pickÌes).

Os arnericanos comem chuchú afogaCo com
açúcrr.

Os brotinhos da ramagemi constituem tam-
bém uma ótima verdura.

As, rarnas
poreo$ e va3â,s,

r
ffiUhTL.Í RA DO CF{UçffiEJ

CLASSIFICAÇÃO: Tem 0 norne ei-
entífico d,e Sechtum ed,ule - SW. -f amília
das Cucurbítdceas.

C ARACTERÍ STIC AS : Frutos bran-
els ou uerdes, piri'f orrnes oLí arredandados,
cjm, swlcos longitudinais, mais o,u menos
prsfundos; alguns lz,sos e ouíros clbertls
com uespinhos, rnoles; su.lca profundo na
base, que se dílata quanda o fruta estd
m,arl.u.r'o, deínando em(,rçff o caul|culo e

---a rarÌ,ícwLa da única semenle, quando esta,
g ernxirì &,

' A .parbicularid,ad,e desta semente, ë que
e\a germinà è desen:uolue-se be,ín, sô dentro
do próprio fruto, porque na primeira, fase
tie crescimenta a plantinha se qtimenta do
fruta. Enqu*nt" ü pí,anta cresce, o fruto
murcha. -ísúc cotztinúu ïnesmo depois de
ptantada, até que os raízes se fírmam e
retíram o alimento da terca.

A planta é lr,erb-tcea e "trepadeir&r',ou mellvor, escandente, isto é, cresce e so-
he, àgarrand,a-se nls t utor e s ou cê'rcas,
co?n as gauinhas ou garras,

A raia t, o r ns, - se tuberticea, amilú-
ees, e perene, porque apezar d,e secar-se
o caute anwalmente, ela torna ü brotar.,
para prsfluz,ir noua, cargo, de ramas e de
frutos.

PL,AIITÍO : Abrem-se cóuss grandes,
de 6Ctü0 cm ou mqiores, rlistcntís S me-
ros ltríts da ou,tra e ench,em-,{;e conì, uma
rnistura bem feita, de metad,e de terca
wuíto boa e melade d,e esterco do curra:l,
bem curtido.

Planta^se em cad,,a cóua,' um chuchú
'vnadwra, começando a <<brotür>>, dettado e

qu$se descoberta, ou, ynesrn,o s,pa.recen(íô uwl
'pouco, na ilôr da terra. ' J)ás raixes, {irìe de:Pois de v"Jhre, a'r i'':i '''

até 5 tlrl rnais quiìos, í:{friie'se't "r'Írria rr:'; f1"t'

se dôeç tu taaitém os rlrilÌ-os trIcs r'o lir'tlu'Se o uôrota, id estci grandinho, tenlia-
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$enhores

ltleieiros,

Fazcndutros,

Agricu!t$ros I

9.' SFMANA no LAVWAffiffiffi

$E 1 A ü $r Âffiffi$ïtr ffif, rffiffi$

t o lo ã'B$ s, Frwpructa

CffiflAMDffiffi,ffiS: '@\rc)'

Aproveitem es-sa. grande reunião de agricurtores, qtte uas

realizar-se de I a 0 de Agosto próximo, na-"fscola Âgnótêcn:sa
de $anta Teresa".

Nessa reunião, os senhores poderão assistir aulas, observar,
aprender e discutir os proble*u* d'* tuuoura,-annt u.a, " "oou.ruu,com os Ìavraclores de outros municípios,. descansar um pouco dos
seus trabalhos. au:nenlar seus conhecimentos e divertir-se,

08rta 8t!

telegrama,

rì d !! 4d 3Lè3

rttatríeuË*,

Assuntos cle grande interêsse para b" lavcura, são tratarros
nessa usemânarr, entrg os lavradores, os técnicos , u-" outoriã"ï...

Esperamo$ gue venham também, os i,rxmos .srs. Governadordo Bstado, Secretário da Agricu/tura e Ì)iretor do Foment", oo,.os quais, os lavradores poderão tratar demoeràticamente.

-:-:_:_::1:..,--: _
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